
O Cine Brejo é um cineclube itinerante que surge a 
partir do desejo de aproximação e intercâmbio entre 
comunidades rurais vizinhas na região do Maciço do 
Baturité (CE). Nessa experiência, os filmes exibidos 
são tomados como ativadores de discussões acerca de 
questões próximas do cotidiano e do imaginário local 
das comunidades. Diante da escassez de políticas 
públicas para a cultura e da dificuldade de circulação 
dos filmes na região, apostamos na atividade 
cineclubista como um lugar para se criar 
correspondências, articulações, compartilhar 
experiências vividas, mas também para instigar um 
olhar para as diferenças, propondo outras relações 
possíveis e abrindo um campo de possibilidades para o 
diálogo. Uma forma de fortalecer as identidades e 
produções locais, a partir de um gesto de 
avizinhamento que potencializa o encontro entre as 
comunidades e o cinema.

A tela ao ar livre, as cadeiras organizadas, a ausência 
de luz, a projeção e o som geram expectativa naqueles 
que transitam pelos espaços escolhidos para a 
exibição. Alguns se aproximam, outros preferem olhar 
de longe e, aos poucos, vamos agregando pessoas em 
torno da sessão. Grande parte do nosso público é 
composto por crianças ou jovens. Desse modo, 
procuramos contemplar produções locais de temática 
livre que, em sua maioria, foram realizadas em 
contexto de formação, por meio de uma curadoria que 
se faz em companhia de filmes que afirmam a 
potência do trabalho coletivo e comunitário, abordam 
questões ligadas aos direitos humanos, retratam 
costumes e expressões da cultura local e estimulam a 
proteção e o cuidado com a natureza e o próprio 
território.

A programação do Cine Brejo, com o intuito de 
promover a difusão de filmes nacionais, regionais e 
principalmente cearenses, é motivada por um modo 
de fazer que aponta para a democratização do acesso 
ao cinema produzido no País. Ao longo das 19 sessões 
realizadas, o cineclube já percorreu 11 espaços em 
diversas localidades na região do Maciço de Baturité 
(CE), exibindo 35 filmes do cinema brasileiro recente 
e estimulando reflexões acerca das relações que se 
estabelecem por meio do fazer cinematográfico. Pelo 
caráter itinerante, o cineclube prioriza a utilização de 
espaços abertos ao público, como praças, muros, pátio 
de escolas ou campos de futebol, e conta com uma 
rede de colaboradores que vai se constituindo e se 
fortalecendo a cada sessão. O apoio das Associações 
Comunitárias, da Rádio Comunitária, das Escolas 
Públicas e dos moradores das comunidades é 
indispensável para a mobilização e divulgação das 
nossas sessões.

Atrelado ao processo formativo proposto pelo Cinema 
no Brejo, o Cine Brejo também constitui um lugar de 
encontro pautado pela possibilidade de 
experimentação e invenção por, em cada sessão, 
instigar a sensibilidade do olhar e a potencialidade 
inventiva dos alunos em relação com as narrativas 
locais. Seguimos reinventando os espaços através do 
cinema, propondo outros modos de diálogo com o 
audiovisual e apostando na socialização de bens 
culturais, a partir de um olhar para a pluralidade, 
para as diferentes identidades e formas de expressão.
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2021 Mostra Cine Brejo - 
Cultivando Olhares
O Cine Brejo - cineclube itinerante que circulou por 
diferentes localidades do Maciço de Baturité e que 
integrou as atividades do projeto Cinema no Brejo - 
surgiu do desejo de partilhar e exibir filmes como 
forma de possibilitar encontros entre pessoas, 
constituir vizinhanças, reverberar histórias e 
potencializar a relação com os próprios territórios. Para 
as sessões acontecerem, era preciso colocar em prática 
um ritual: primeiro, o convite para o evento era feito 
de casa em casa; em seguida, as cadeiras eram cedidas 
por uma moradora ou pelo dono de um 
estabelecimento próximo ao local da exibição; depois, 
as cadeiras eram arrumadas e a luz projetada na 
parede; só restava, então, a pipoca feita na panela de 
algum vizinho ficar pronta e a exibição começava. Ao 
longo do transcurso dos filmes, os espectadores 
chegavam, sentavam, levantavam-se, saíam, assistiam 
de longe encostados em árvores e postes, passavam em 
suas bicicletas e capturavam, em repetidos rodopios, 
breves fragmentos de imagens. O público era 
movimento e o cinema era mutirão, ato coletivo.

No contexto da pandemia da Covid-19, os sentidos das 
palavras "mutirão" e "coletividade" ganharam outras 
conotações e solicitaram novas posturas para serem 
colocadas em prática. Sem podermos nos aglomerar, 
nos ajuntar nas comunidades de cinema, congregar 
olhares e celebrar a vida nas ruas e praças, foi preciso 
encontrar outras formas de nos conectar, de continuar 
partilhando imagens e mundos, cultivando olhares e 
insistindo no ousado gesto de ver juntos. 

Foi com esse desejo de continuar apostando em uma 
experiência coletiva com o audiovisual que retomamos 
as atividades do Cine Brejo com uma programação 
inteiramente virtual e gratuita. A Mostra Cine Brejo - 
Cultivando Olhares, realizada entre fevereiro e março 
de 2021, foi composta por seis sessões temáticas 
semanais, debates com convidades, além de oficinas 
oferecidas para jovens estudantes e também para 
professores e professoras das escolas da região do 
Maciço de Baturité. As sessões e debates foram abertos 
ao público e abordaran questões como territórios, 
juventudes, memória, infância e pedagogias do cinema. 

Mesmo sem nos encontrarmos fisicamente, o cinema 
configurou-se nessa ocasião como um lugar de 
encontro e de convívio. Acreditamos que o espaço 
virtual também seja capaz de diminuir as distâncias, 
instaurar novos cruzamentos, criar outros arranjos e 
combinações e aumentar as possibilidades de que os 
filmes circulem, cheguem em diferentes espaços e 
sejam vistos por outras pessoas. Assim, a comunidade 
de cinema se expande e, mesmo em nossas casas, 
somos convocados a integrar esse mutirão.




